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Cá e lá.... 
N'esta ultima qyjnzen i os des

pachos telegraphicosquetêm vin

do de Paris,dão o triste exemplo 

da administração franceza e do 

desmoronamento dos sentimen

tos de alguns cidadãos, aos quaes 

está confiada a gestão dos negó

cios internos de u m a nação . 

A questão Caffarell-Wilson é 

u m argumento de mais que se 

apresenta á favor das aspirações 

dos pretendentes legitimistas or-

leanistas e bonapartistas, arras

tando a opinião nacional, tão fá

cil e affeita ás grandes emoções, 

a acceitar a causa que patroci

nam, e m sacrifici doloroso ás 

fôrmas democráticas ; é u m a bre

cha que se abre c que bem pôde 
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SEGUNDA PARTE 

A iimllicr dü Prussiano 
xixx 
—Amplo quinhão, amplíssimo qui

nhão nos lucros futuros, e cem mil 
francos ao seu dispor logo que o Sr. 
Domerat se tiver associado comtni-
go.. .Quando pretende escrever sobre 
isso a seu tio ? il 
—Jorge escreve por u n triz a excla
mar : 
^—Nunca / As suas especulações e 

alicintinas causam-me um nojo pro
fundo / uma repugnância invencível/ 
Lembrou-lhe, porém, que esta res

posta fechar-lhe iiia a porta do mari
do, separaudo-o irrevog ivelmenle dr 
mulher, e replicou : 

—Não tardará muito.. . 
— E ' preciso qup nào Urde Í 1 i• I i I 

yaticínar a chegada de horas não 

propicias á grande causa que ini

ciou-se á queda de Sedan, ás sa-

turnaes da C o m m u n a , graças ao 

patriotismo do Libertador do terri

tório ; é u m symptoma gravíssimo 

do enfraquecimento do civismo 

que desmoralisa-se pela pratica 

de acções ainda mais condemna-

veis do que as dos estúpidos ga

lés das prisões do Estado. 

E, quando por alli se dese

nham, pajz velho, cheio de tra-

dicções e de glorias, cheio de ser

viços e de exemplos á humanida

de, esses actos tão noscivos e re

pugnantes, o que não será n'um 

paiz como o nosso, cuja vitalida

de somente ha pouco tempo des-l 

perta a attenção do velho mun

do i 

Naturalmente os malefícios são 

muito maiores, o influxo perni

cioso muito mais violento e pre

disposto a tolher e inutilisar toda 

a actividade que for ofTerecida e 

anteposta c o m corretivo salutar. 

Para essas emergências só os 

grandes remédios e as reacções 

justificarão as revoluções, o que 

não será de admirar se de u m m o 

mento para outro entre nós se 

manifestarem ; o nosso radicalis

m o , pondo de lado alguns exage-

acudiu vivamente Daniel. Olhe que 
em negócios toda a demora é preju
dicial I Tome o meu conselho.. .Es
creva amanhã mesme. 

—Pois escreverei ; mas estou con
vencido de que ha de ser preciso uma 
correspondência um tinto aturada 
antes que consiga resolver meu tio... 
—Mais uhriá razão pára não perder 

um minuto que Seja / Repito : escre
va amanhã mesmo, e não se esqueça 
dos fornecimentos militares, nem das 
minas de ouro de incalculável rique
za. . .Olhe que ó essencial !. . . 
O tenente sahiu, mas em vez de re

colhesse logo ao seu domicilio, tor
nou a traz e foi esconder-se no corre
dor da casa fronteira á de Daniel. 

Ferviam-lhe na cabeça idéas tão 
singulares, suspeitas de natureza tão 
odiosa, queellequeria veriíicar com 
os seus -próprios olhos se Ricardo El-
liotse retirava também por sua vez. 
0 marido de Leonida tornou ao sa

lão onde tinha deixado o banqueiro. 
— Porque recebe aqui o Sr. Pradel? 

perguntou-lhe este ultimo em tom 
ríspido e imperioso, 
—Porque é sobrinho do lio. res

pondeu despachadamente Daniel. 
— E conta com.o sobrinho para al

cançar do tio a commandita que am
biciona ? 
—Pois então ! 
—Acho a coisa muito duvidosa... 
—Embora, mas nãoé impossível, e 

qu sm nada arrisca nada aleanea... 

ros, tem frisado certas prevarica

ções, em ataque manifesto á cor

poração nacional. 

Destacando-se em factos, têm 

assumido as proporções de u m 

escândalo ; se comtudo forem re

petidas, provocarão a causa de

mocrática para o combate e 

co m o remédio aos erros monar-

chicos. 

FLAVINIO. 

PRESENTIMENTO 
CONTINUAÇÃO 

Seu marido era co merciante 
da pr.fça da Bahia, e lisongeiras 
pareciam as suas condições. M a s 
teve a infeliz idéa de admittir 
c o m o sócio de industria u m seu 
compadre e intimo amigo, que 
transtornou o equilíbrio da casa 
c o m especulações mal suecedidas. 
Noto de passagem que quasi to
dos os negociantes laboriosos e 
honrados encontram sempre u m 
sócio «compadre e amigo intimo» 
para lhes illaquear a bôa fé. 

Raposo teve de fazer n m a via
gem ao centro da província a ver 
se realisava a cobrança de algu
mas dividas. Mas e m vez do din
heiro de que precisava, voltou ao 
cabo de cinco mezes trazendo de 
lá os primeiros indícios de u m a 
terrível moléstia, contrahida por 
contagio nas margens do rio S. 
Francisco—-a morphéa. 

D. Altina, que por cartas já 

— A presença (fesseinsolente rapaz 
em sua casa não me tôa... 
—Poisassigne o papel que sabe.Lo

go que não precisar mais do tenente, 
fecho-lhe a porta na cara. 
—Ora ! O senhor sabe perfeita

mente que se não assignei hoje esse 
papel não foi por minha culpa. 
Tínhamos combinado que a sra. 

Metzer me levaria á minha casinha do 
Itahiarte-Velho... 
Cancei de esperar por ella I... 
— A sra. Metzer passou hoje o dia 

muito iueommodada ; nãopôcesahir 
de casa... 
— E quando posso contar com ella? 
— Provavelmente amanhã... < 
—Pois bem, amanhã assignarei o 

papRl;, . 
XXX 

O tenente não esperotrUuito tempo, 
Pouco depois de trocarem as phra-

ses que acabamos de reproduzir, Ri
cardo ElliotJdespedia-se igualmente 
de Daniel Metzer. 
-"•'Jorge, viu o banqueiro accender um 
charuto, apertar ainda uma vez a 
mão, jã na porta da rua, ao marido 
de Leonida, e seguir com passo sacu
dido ern direcção á rua Rab-el Oued. 

Naturalmente não esperava por 
dle, i'ssa noite, nenhuma favorita .na 
casinha do Baluarte-Velho... 
Tranquillisado por esse lado, o jo-

ven oílicial voltou apressado para ca
sa, e pouparemos aos leitores as refle-

•abia da doença do marido, rece
beu-o c o m duplicado amor 3 
carinho. 

Quando viu de perto as hor
ríveis defermações que a lepra ia 
causando, não recuou de horror 
nem proferiu u m a única palavra 
de espanto; apenas se lhe desa-
brochou á flor dos lábios brancos 
o triste, o mysterioso, o eterno 
sorriso que lhe imprimia ao sem
blante singular expressão. 

Desde então transformou-se 
e m enf rmeira sollicita e amora-
vel. 

Raposo não sahiu mais de casa. 
0 compadre eamigo intimo aprovei

tou-se da circumstancia para ar
ranjar u m a fallencia adequada, 
a qual reduzio o enfermo a u m a 
situação visinha da miséria* 

Dous annos depois, os tuber-
culos que desfiguravam medon
hamente o semblante de Raposo, 
entraram na sua pbase verdadei
ramente repugnante. 

Apezar de seus instantes pedi
dos, D. Altina não quiz a separa
ção dos leitos. Fez-lhe constan
te companhia, prodigalisando-lhe 
tantos carinhos e desvelos, que 
os próprios familiares oppunham-
se à tão perigosa obstinação. 

Afinal u m a febre hectica le
vou-o. e D. Altina ficou na viu
vez, tendo a seu argo três filhos, 
e pobre. . . Contava 43 annos de 
idade e fora casada durante 21. 

U m a filha, a primogênita, des-
posára u m negociante amigo do 
pae, quando este ainda passava 
por ser rico. 

Dos outros dòus filhos, o mais 

xóes de, itwlo o gênero com qn i se foi 
entretanto pelo caminho. 

Passecoul esperava-o á poria. 
— M e u tenente, disse eüe fazendo a 

continência militar; aqui está uma 
carta para o senhor... 
— D o n l e veiu ? perguntou Jorge. 
—Trouxe-a o camarada do sr. ba

rão de Vournade, dizendo-m • unica
mente que era urgente. 
—lalvez tenha resposta. 
Espere aqui r m pouco... 
—Sim, meu tenente... 
O oíficial subiu ao aposento, accen-

deu uma vella, rasgou o sohrescript > 
e leu o seguinte : 

« Meu carocollega : 
«Temos de renunciarão prazer de 

nos batermosamrnhá, de manhã. 
«Ao recolher-me ainda ha pouco, 

para casa, foi-me entregue umofficio 
do quartel-general, em que se me or
dena que parta amanhã, ao romper 
do dia. para uma expedição que tal
vez tenha de durar uma ou duas se
manas. 

« Ao que parece, recomeçam a agi
tar-se jalgumas tribus, e as cercanias 
de Argel podem, de um momento 
para outro, deixai de ser completa
mente seguras... 
« Como sabe, o serviço pretere to

dos os negócios e prazeres ;lmas logo 
que estiver de volta a esta cidade pòr 
me-hej immediatamenttíá sua dispo
sição : esteja certo d'isso... 

( Continua] 
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velho, depois do concluir o seu 
primeiro anno medico, morreu 
uo naufrágio do um saveiro, em 
uma excursão de pescaria que 
em companhia de um amigo fi
zera ã barra da Bahia. 

Foram colhidos pela noite, du-j 
rante a qual desencadeiou-se ter
rível borrasca, que fez sossobrar 
a frágil embarc.vão. Este sinistro 
suecedeu uns quinze mezes de 
pois do fallecime ao de Raposo. 
Já a este tempo D. Altina vivia 

em companhia da lilha casada, á 
qual auxiliava, não só com os 
seus serviços pessoaes em diver
sos misteres domesticas.mas tam
bém com o produeto de peque
na renda proveniente de um se
guro de vida. 
Quanto ao filho mais moço, 

com este ainda mais inteliz fora. 
Desde os sete annos que come
çara a dar indícios de um gênio 
singular e extravagante. Fugia da 
casa materna e ausentava-se du
rante um e dous dias; mas, em 
vez de andar em traquinada de 
rua com garotos, fedelhos, tinha 
a monomania de visitar as igre
jas. 

(Continua) 

talho Municipal fle Insirncção Publica 
Presidência do dr. Lopes 
Secretario —Padua e Mello 

Acta da 4a sessão em 3o de Ou

tubro de 1887 

Ao meio dia. achando-se pre

sentes os drs. Lopes, Cesario e o 

cidadãoJose Innocencio, foi pelo 

presidente aberta a sessão. 

Pelo dr. Lopes foi apresentado 

um trabalho do professor Fran

cisco Mariano da Costa Sobri

nho sobre o systema de pesos e 

medidas antigos e modernos afim 

de adoptal-o em sua escola. 

Para dar parecer foi nomeado 

pelo Conselho o cidadão José In

nocencio. 

Foi incumbido para dar attes-

tados no fim deste mez aos pro

fessores o sr. presidente 

Foi proposto pelo dr. Lopes 

que se lançasse na acta um voto 

de louvor ao director do Collegio 

S. Luiz e directora do collegio do 

Patrocinio, pela pontualidade e 

perfeição do trabalho estatístico 

que apresentaram a este Conse

lho. 

Nada mais havendo a tratar-se, 

foi marcado o dia 3o do corrente 

para nova reunião, levantando-se 

a sessão. 

Barão do Torres Ho
m e m 

Falieceu na corte, no dia 4, victi-
ma de uma congestão pulmonar, o il-
lustre clinico Barão de Torres Ho
mem. 
A sua morte causou grande sensa-

*ff 

e lueto 

çao. 

.Vigário expulso 
Segundo refere o «Mercantil», é ine-

xacta a noticia relativa á expulsão 
do vigário de Jundiahy. 

Immigrantes 
Seguiram hontem iyimmigran-

tes para o Rio das Pedras e 1 
para Piracicaba. 

Sempre fechada ! sempre triste ! apenas 
Assomando á janella quando ha chuva. .. 
Bem se vè que és sosinha, que és viuva 
E te minam a alma grandes penas ! 

Mas, ouve, a vida foge, a vid« voa ! 
E' como a onda da seara, a vida ! 
Eras feliz, ditosa ? eras querida ? 
Ha quem te queira ainda e se condôa. 

Hom ns, não-digo : Deus, a natureza, 
O campo, as flores, essa praia, as ondas ! 
Não te enterres em vida, não te escondas. 
E's moça, tens encantos, tens belleza ! 

Podes amar ainda e ser amada ! 
Amada e mais feliz, talvez, quem sabe ? 
Bem é que a noite da tua alma.acabe. 
E a reanime a luz da madrugada ! 

A madrugada, que no próprio inverno 
Sacode o pranto que mergulha as tlôres !. 
Tens chorado de mais ! Novos amores /. 
Só o amor é, n'este mundo, eterno / 

F*resld©ncia d© S. £*aii-
lo 

Corre na cidade, diz o «Diário 
Popular», que o sr.visconde de 
Parnahyba pediu demissão do 
cargo de presidente da província, 
e que deixará a administração a 
10 do corrente. 
Consta que é provável a sua 

substituição pelo dr. Pedro Vicen
te, que acaba de deixar a presi
dência de Pernambuco. 
O «Dirrio Mercantil»desmente. 

Gráo 
Deve tomar amanhã gráo de 

bacharel em sciencias jurídicas e 

sociaes o nosso amigo Assis Pa

checo Netto. 

Consta-nos que deve vir á es

ta cidade quinta-feira, abraçar os 

seus venerandos avós. 

Escravos OITI fixga 
Sabemos,diz o« Mercaniil»,que 

está terminado o inquérito aber
to á respeito da fuga dos escra
vos de Capivary, e que por estes 
dias o jornal orFicial publicará o 
relatório do sr.dr.chefe de poli
cia. 

Óbitos 
Foram sepultados no cemitério 

municipal d'esta cidade 46 pes

soas, sendo 26 do sexo masculi-

eo e 20 do sexo feminino,no mez 
passado. 

Acadêmico 
Foi perdoada ao estudante de 

direito da nossa Faculdade Nuno 
Alves Pereci 9 a pena de suspen
são imposta pela Congregação. 

Foro 
Recommendou a presidência 

ao juiz de direito d'esta comarca 
que providencie, nos termos do 
aviso do ministério da justiça de 
27 de Outubro ultimo, acerca do 
facto de estar funecionando na-
quelle termo, sem haver prestado 
juramento da serventia primitiva, 

1 o serventuário vitalício dos offi-
[cjos de. tabelião do pudlico, judi-

faàã t/e ^e€&0$2 

ciai e notas e annexos do extin-
cto termo de Indaiatuba, José In
nocencio de Campos. 

Oasamonto» 
Realisaram-se no mez de Outu

bro 12 casamento n'esta parochia, 

Fallocimento 
Após alguns dias de cruéis sof-

frimentos, falleceu pelas 71I2 ho
ras da manhã, na capital o sr. 
Estanisláu de Campos Pacheco, 
importante fazendeiro na estação 
do Rio das Pedras, município de 
Piracicaba. 
O finado, contava 5o annos de 

idade c suecumbio quasi inespe
radamente. 
Deixa viuva em gravíssimo es-

jado de saúde, a qual não obs
tante achar-se no mesmo prédio, 
ignora, por força das circunstan
cias, que o companheiro de seus 
dias deixou de existir. 
Nossas condolências a exma. 

e desolada familia, do finado a 
quem nossa sociedade por muito 
tempo o teve em seu seio. 

Inglaterra 
O deputado 0'Brieu, foi mal

tratado na prisão 
A imprensa reclama energi

camente contra este acto. 
E'o paiz das liberdades e do 

respeito as instituições juradas. 

Consórcio 
Sabbado ultimo, em oratório 

particular, casaram- e a exma. 
sra. d.Rita de Aguiar e Sousa, 
filha do sr. Joaquim Augusto de 
Souza, e o sr. Salvador de Tole
do Piza, como noticiamos. 
Foram testemunhas os srs. dr. 

Manoel José Ferreira, por parte 
da noiva, e Antônio C. de Toledo 
Piza por parte do noivo. 
Ao act# seguio-se um expie di-

baile, onde compareceo a elite da 
sosiedado capyvariana. 
Aos noivos os nossos compri

mentos. 

Baptlsados 
Realisaram-se no mez de Outu

bro n'esta parochia 47 baptisados, 
sendo do sexo masculino 23 e do 
sexo feminino 24. 

N egocio das cordoco-
rayõos 

Continua o inquérito sobre ^ 
incidente Caífarel. O sr. Georges 
Duy complice do senador Dun-
dlau suicid )u-se com um tiro de 
revolver. 

- - • " • • -

Seeçíto Livre 

1-tosu.ltado exoUonto o 
constante 

Habana, 18 de Dezembro de 1886 
Srs Scott & Bowne.-r-T^nho o 

prazer de manifestar, que tenho 
empregado a Emulsão de Scott 
durante treze annos consecutivos, 
tanto nos adultos como nas crian
ças, tenho sempre obtido results 
do excelente e constante em to
das aquellas enfermidades em que 
o seu uso está indicado, taes 
como na escrofula em suas mul-
tiples localisações, no rachitismo, 
no catarrho pulmonar chronico, 
e cm certos estados de anemia 
dependentes d'um estado dyscra-
sico 00 que é útil associar a acção 
do óleo de fígado de bacalhao, 
como nutrimento e modificador, 
aos effeitos reconstituintes dos 
hypophosphitos. 

DR. ADOLPHO LAKDETA 

4° 

EDITAES 

O cidadão Francisco Fernando de Bar-
ros, Io juiz pe paz desta parochia, 
etc. 
Tendo de se proceder á eleição dos 

membros da nova Assembléa Legisla
tiva Provincial d'esta província, con
vocada por acto de 20 de Maio ulti
mo, para o dia 10 de Janeiro pró
ximo futuro, foi designado pelo exm. 
presidente da província o dia 15 de 
Outubro próximo passado para ter 
logar a dita eleição, e tendo sido, por 
circular do mesmo exm. presidente, 
de 15 de Setembro passado, transfe
rida aquella eleição para o dia 10 de 
Dezembro próximo futuro, pelo pre
sente edital, nos termos do art. 124 
do regulamento n.8213,de 13 de Agos 
to de 1881, convoca os 2* e 3' juizes 
de paz José CustodioLeme,por ter sido 
nomeado tabelliào e escrivão deor-
phams o 2* juiz de paz João Carlos de 
Camargo Teixeira e Francisco Martins 
de Mello e os dois immedialos Bento 
José de Andrade e Antônio José Libo-
rio para no dia 9 do referido mez de 
Dezembro, ás 9 horas da manhã, 
comparecerem no edifício da Câmara 
Municipal desta cidade, atim de for
marem a meza eleitoral que tem de 
presidir á eleição dos membros da 
ndva Assembléa Legislativa Provin
cial no dia immediato. 
E para constar, mandou lavrar o 

dresentequo será aftixado no lugar 
do costume e publicado pela impren
sa. Dadoe passado nesta cidade de 
Itú, aos 5 de Novembro de 1887. Eu, 
Feliciano Leite Pacheco, escrivão de 
paz (pie o escrevi. 

Francisco Fernando de Burros. 
Antônio de Almeida Arruda, 
fiscal da Gamara Municipal d'esta 
cidade de Itú abaixo assignado, 
faz sciente a todas as pe soas 
que obtiveram datas, apresenta
rem seus requerimentos no dia 29 
do corrente mez, das 1 o horas em 
diante, para fazer-se as marca
ções das referidas datas; e para 
que ninguém ignore, faz o presen
te edital que vai publicado pela 
imprensa. 
Itú, 26 de Outubro de 1887. 
Antônio de Almeida Arruda* 



• M fKENSA VI'U AJN A 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco-
bar, juiz de direito do eivei da 
comarca especial de Ytú. 

Faço saber aos que o presente 
edital virem ou delle noticia tive
rem; que na audiência do dia 26 
de Novembro próximo tuturo„es-
te juízo receberá propostas em 
cartas fechadas e selladas para a 
venda dos escravos seguintes: 
Elias, pardo de 3o annos, avalia
do por 400$ ;Rento,preto,44 an
nos, por 3oo,$ : Fidelis, preto,de 
48 annos, por 3oo$ ; Noé, preto, 
de 2Í> annos, por q3o$ ; Adão de 
16 annos, preto, por 45ô > ; Fran-
cisca, preta, de 3q annos, por 
3oo§ ; Victoria, de 54 annos, por 
1 5o§ ; Valentina, mulata, de 25 
annos, por $3$$-; Paula, preta, 
de 23 annos, por 335$ ; Benedi-
cta, preta, de 22 annos,por 335$; 
Joanna, preta, de 21 annos, por 
335g ; Eva, preta, de 19 annos, 
por 335§ ; Claro, preto, de 19 an
nos, por 45o$ ; Caetano, preto, 
de 36 annos, por 400$ e Marcel-
lina,preta, de 3a annos, por 3oo$. 
E mais fará praça, em seguida á 
audiência, para venda e arrema-
tação á quem mais der e maior 
ance offerecer, dos seguintes ;ob 
jectos : 1 troly, avaliado por... 
200S ; 1 carro de eixo movei por 
60$ e 6 bois á 40$ cada um, 
bens estes penhorados á Anna 
Rarboza de Oliveira e outros,viu 
va e herdeiros do finado José 
Ferreira Alves Gila, na execução 
eivei que lhes move João Baptis-
ta Corrêa de Sampaio, para solu
ção da mesma execução. E para 
que chegue a noticia de todos, 
mandei lavrar o presente que se
rá affixado no lugar do costume 
3 publicado pela imprensa. Itú, 25 
de Outubro de 1887. Eu João Xa
vier da Costa, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 

Attencão 
Paulino Pacheco Jordão e 

Francisco Pereira Mendes Netto, 

sócios componentes da extineta 

firma Paulino Jordão & Mendes, 

pedem aos seus devedores quei

ram vir saldar a importância de 

seus débitos, podendo para isso 

entender-se com o sócio Pereira 

Netto. 

Outrosim declaram que entre

garão as contas a um cobrador 

afim de proceder judicialmente 

contra os que não atrenderem o 

presente aviso. 

Itú, 5 de Novembro de 1887. 

Na olaria da Gruta, de Fran

cisco Missax, a qualquer hora. 

Preço—100 reis. 

CAMPO DA FORCA 
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CABREUVA 
Nos dias i3 c 14 de Novembro, 
terão lugar na Matriz desta Villa 
as festividades do Divino Espirito 
Santo e Nossa Senhora da Pieda
de, padroeira do lugar, cujo pro-
gramma é o seguinte: No dia i3, 
missa cantada, procissão e expo
sição do Santíssimo Sacramento; 
no dia 14 missa cantada, procis
são, Te-Deum e exposição do 
Santíssimo Sacramento: pregando 
ao evangelho em ambos os dias 
um dos illustrados oradores do 
Collegio de S. Luiz. 
Os respectivos festeiros do Di

vino Espirito Santo e Padroeira os 
Srs. Luciano Rodrigues da Sil
veira, Jgnacio Pedroso de Arruda 
envidão os esforços possíveis pa
ra tornarem estes actos solemnes 
e dignos do fim a que são desti
nados. 

Rclojoeiro 
O abaixo assignado, tendo de 

retirar-se desta Cidade, vem res
peitosamente convidar os seus 
amigos, e fregueses que deixaram 
relógios para concertar, virem 
retirar os me mos no praso de 15 
dias, P contar desta dacta. 

Sebastião Augusto do Amaral 

Catingueiro 
Franklin Bazilio, tem , sementes de 
catingueiro de primeira qualidade, 
para vender às saccas de três alquei
res a 10)3000. 22 
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Companhia Ytuana 
D I V I D E N D O S 

De ordem, do sr. presidente da 
directoria aviso aos srs. accionis-
tas que do dia 19 em deante, das 
11 horas da manhan ás 2 da tarde 
se pagarão os dividendos do se 
mestre passado neste escriptorio 
e no da cidade de Ytú. 
S. Paulo, escriptorio central da 

Companhia Ytuana, 17 de Outu
bro de 1887. 
O secretario da Companhia. 

Pedro Aranha. 

F u m o bom 
Decididamente—no artigo turno, 
o Franklin Bazilio pôde dizer— 
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta 
E para prova ahi vai especifica

do para quem tiver dinheiro e 
bom gosto.ler este annuncio,com
prar e fumar: 
fumo do Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
fumo da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimento para mais de 100 ar
robas! 

U m dilúvio de fumo!!! 24 

LOTERIA 
DE 

PERNAMBUCO 
Pede-se ás pessoas que deixa

ram bilhetes de loteria, deposi
tados no chalet Guarany, afim de 
serem substituídos por outros bi
lhetes da mesma loteria, o obsé
quio de procurarem no mesmo 
chalet, visto que já chegaram ou
tros bilhetes para a substituirão, 
No mesmo chalet encontra-se 

um sortimento completo de bi
lhetes de outras loterias. 

; 

Rozas especiaesjfi 
D. Cândida de Carvalho vende á • 
preços módicos mudas de rozas j í 

jjj especiaes, dispondo de 50 quali
dades pelo menos. 

Para tratar com a an-
nunciante em casa do sr. 

4'.-.xm-J. 

Silverio Cersosimo 

Communica á setis freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen
teado. 

O proprietário d'este bem montado estabelecimento, achando-sc 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si
do dispensada até hoje. 

RffA BO COMMERCiO 
Silverio Cersosimo 

15- 11 
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ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
Rua da Palma, travessa da Matriz 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor_ 
timento, vem pi Li imprensa apontar alguns objcctos que pela ex 
cellenria da qualidade e modicidade em preços, merecem especial 
menção, taes como :—D ce, peixe e fructa em conserva ; pctit-ftois' 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade em vinhos 
de pasto e de sobremes •, recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaes casas e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para. .. .retiro espiritual... 

MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 
20 
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HJlipi 
Vendemse nesta 
typographia. 

HOTEL DOBRAZ 
Larsro da Matriz 

£ Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele
ci nento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me-
servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
sma coad uvação que tem si J > dispensada até aqui. 

EMULSÁO DE SCOTT 
de ÓLEO PURO 

—DE— 

FICADO DE BACÀLHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leite-
Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygíene Pub

lica e autorisada 
pelo governo» 

O grande remédio para a cura radi
cal da TÍSICA, BKONCHITE8, ES. 
CROFULA8, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSBE CHRONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DAGAB-
GANTA e todaa as enfermidades con-
sumptivas, tanto rias crianoao como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desço* 

berto, cura as moléstias do peito e risa 
respiratórias, ou restabelece os débeis*, 
os anêmicos e os étcrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsào de Scott. 

A tenda nas principaes hoticas 0 
drogarias. Cartões de visita 

WMvÈBm 
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ARMAZÉM 

DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignado communi a aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se corr. .1111 bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borges 

S. PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província, 

CERVEJA LEÃO 
SSíTÃBO 

Especial 
Pura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha <fe Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes* 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Paliiia-ciH frcnle ao Ihcalro 

BRENHA&CARVALHO 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 
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Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 
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